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APRESENTAÇÃO

Notas sobre Literatura, Leitura e Linguagens vem oportunizar reflexões sobre as 
temáticas que envolvem os estudos linguísticos e literários, nas abordagens que se 
relacionam de forma interdisciplinar nessas três áreas, na forma de ensino e dos seus 
desdobramentos.

Abordando desde criações literárias, contos, gêneros jornalísticos, propagandas 
políticas, até fabulas populares, os artigos levantam questões múltiplas que se 
entrelaçam no âmbito da pesquisa: Desde o ensino de leitura, de literatura em interface 
com outras linguagens e culturas que fazem parte do contexto nacional, como a 
indígena, a amazonense, a dos afros descentes até vaqueiros mineiros considerados 
narradores quase extintos que compartilham experiências e memórias do ofício, as 
quais são transcritas. Temas como sustentabilidade, abordagens sobre o gênero 
feminino e as formas de presença do homem no contexto da linguagem também estão 
presentes.

Os artigos que compõem este volume centram seus estudos não apenas no 
texto verbal e escrito, mas nas múltiplas linguagens e mídias que configuram a 
produção de sentidos na contemporaneidade.  A evolução da construção de novas 
composições literárias com uso de imagens, vídeos, sons e cores foi aqui também 
tema de pesquisas, assim como o uso das novas tecnologias como prática pedagógica, 
incluindo Facebook – mídia/rede virtual visual – e o  WhatsApp - aplicativo para 
a troca de mensagens -. Falando em novas práticas, o estudo do modelo de sala 
invertida - Flipped Classroom - que propõe a inversão completa do modelo de ensino, 
igualmente foi aqui apresentado e estudado como proposta de prover aulas menos 
expositivas, mais produtivas e participativas.

A literatura é um oceano de obras-primas. Diante desse manancial de 
possibilidades, a apreciação e análises comparativas de grandes nomes apresentados 
aqui, incluindo William Shakespeare, Guimarães Rosa, Machado de Assis, João Ubaldo 
Ribeiro, Carlos Drummond de Andrade, Rubens Fonseca, Dias Gomes, entre outros, 
traz uma grande contribuição para se observar cada componente que as constitui. 
Desse modo, fica mais acessível a compreensão, interpretação e assimilação dos 
sentimentos e valores de uma obra, fazendo um entrelaçamento da leitura, literatura 
e estudos da linguagem.

Assim, esta coletânea objetiva contribuir para a reflexão conjunta e a conexão 
entre pesquisadores das áreas de Letras - Linguística e Literatura - e de suas interfaces, 
projetando novos caminhos para o desenvolvimento socioeducacional e científico.   

Angela Maria Gomes
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CAPÍTULO 16

LITERATURA E TANATOGRAFIA EM QUESTÃO: 
QUANDO A MORTE FALA DA VIDA

Katrícia Costa Silva Soares de Souza 
Aguiar

Universidade de Brasília – UnB, Programa de 
Pós-Graduação em Literatura

Brasília – Distrito Federal

RESUMO: O presente artigo objetiva investigar 
a representação literária da História no romance 
Viva o povo brasileiro, de João Ubaldo Ribeiro, 
através da análise da morte, buscando entender 
seus desdobramentos na obra e seu caráter 
historiográfico e denunciativo. Para tanto, o 
trabalho examina como a relação entre a escrita 
literária e o discurso historiográfico se dá no 
referido romance, possuindo a morte como 
chave analítica. Demonstrando, enfim, que a 
forma como a representação literária da morte 
se dá na narrativa faz com que a mesma se 
apresente como uma voz no texto literário que 
problematiza o passado histórico de violência 
da sociedade brasileira, constituindo-se um 
indicativo das atitudes e dos comportamentos 
humanos, um meio de discussão da História e 
da própria vida humana. 
PALAVRAS-CHAVE: Voz. Morte. Literatura. 
História.

ABSTRACT: This article aims to investigate 
the literary representation of the story in the 
novel Viva o povo brasileiro, by João Ubaldo 

Ribeiro, through the analysis of death, seeking 
to understand its developments in the work and 
its historiographical and denouncing character. 
For this, the work examines how the relationship 
between literary writing and historiographical 
speech is given in the said novel, possessing 
death as an analytical key. Demonstrating, finally, 
that the way in which the literary representation 
of death is given in the narrative makes it 
present itself as a voice in the literary text that 
problematizes the historical past of violence of 
the Brazilian society, constituting an indicative 
of the Attitudes and human behaviors, a means 
of discussion of history and human life itself.
KEYWORDS: Voice. Death. Literature. Story.

1 | 	INTRODUÇÃO

Enquanto fenômeno estético concretizado 
através das relações sociohistóricas de um dado 
contexto, a Literatura possibilita o rompimento 
das “grades” dos períodos históricos. Através 
dela, o leitor viaja no tempo e no espaço, 
dialoga com homens e culturas de séculos 
distantes e conhece fatos que precederam o 
momento em que vive. Compreendida dessa 
forma, a Literatura torna-se uma ferramenta 
que possibilita o acesso, de forma lúdica, mas 
ao mesmo tempo crítica, a outras áreas do 
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conhecimento, como a História. 
Isso porque, considerado um bem atemporal, de natureza ficcional, o texto literário 

constitui-se em um instrumento capaz de discutir inúmeras questões presentes no real, 
como ocorre no romance Viva o povo brasileiro, de João Ubaldo Ribeiro, considerada 
a mais ousada e complexa obra do autor – não só pela extensão ou enredamento, mas 
por sua importância na história da Literatura brasileira. 

Com seu caráter ficcional, essa narrativa discute desde valores, culturas, fantasias, 
medos e variados sentimentos do ser humano, até acontecimentos históricos ocorridos 
na sociedade brasileira. Por meio de um texto polifônico, fragmentado, descontínuo e 
ambíguo, o escritor faz da História matéria para a Literatura, compreendendo-a como 
discurso que se apropria para transfigurar. 

Dessa maneira, mesmo mantendo referências e diálogo com a realidade, 
episódios e figuras históricas são ficcionalizados e modificados no romance; aliás, 
são problematizados, uma vez que a representação literária da História na obra se dá 
sem compromisso com a realidade referenciada. E assim, enquanto transfiguração da 
História do Brasil, numa diversidade de representações, essa narrativa lança um olhar 
crítico sobre o país, questionando os poderes instituídos e o uso privativo da História 
em função dos interesses de grupos sociais. 

Essas constatações instigaram a escolha da obra supracitada como objeto de 
análise para este trabalho, pois, já que a mesma é rica em aspectos histórico-literários, 
torna-se relevante estudos que os analisem. Afinal, constitui-se de suma importância 
discutir a pertinência de um texto literário impulsionar discussões a respeito do 
relativismo da História, ou seja, a não existência de uma verdade única e acabada, 
mas sim de várias possibilidades de interpretações, incitando discussões e reflexões 
sobre as “verdades históricas” e os problemas sociais. 

Todavia, o que é posto e discutido em um texto literário, mesmo quando toma o 
real como referente, é, muitas vezes, considerado como fictício, no sentido oposto ao 
real. Entretanto, como questionou Roland Barthes: 

A narração dos acontecimentos passados, submetida vulgarmente, na nossa 
cultura, desde os Gregos, à sanção da “ciência” histórica, colocada sob a caução 
imperiosa do “real”, justificada por princípios de exposição “racional”, diferirá esta 
narração realmente, por algum traço específico, por uma indubitável pertinência, 
da narração imaginária, tal como a podemos encontrar na epopeia, o romance ou 
o drama? (BARTHES, 1998, p.20)

Impulsionada por essas inquietações e questionamentos, esta pesquisa possui 
como objetivo geral investigar a representação literária da História no romance Viva o 
povo brasileiro, através da análise da morte como desencadeadora das ações principais 
da narrativa e criadora de heróis no enredo, buscando entender seus desdobramentos 
na obra, bem como seu caráter historiográfico e denunciativo. 

A escolha pela morte como chave interpretativa se deu por considerá-la uma 
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ideia plurissignificativa, possibilitando que seu conceito seja trabalhado de maneira 
subjetiva e simbólica, congregando várias áreas do saber. Levando em conta, ainda, a 
proposta interdisciplinar e, de certo modo, comparativa deste trabalho – já que apesar 
de se firmar no campo da Literatura, este trabalho também bebe, entre outras, na 
fonte da História, se torna oportuna a possibilidade de trabalhar a morte como viés de 
análise.

Aliás, a morte é uma dimensão essencial e inerente à existência do ser humano 
– o que o particulariza como mortal, como a própria denominação dá a entender, 
uma vez que a consciência do estar vivo só é possível porque existe a consciência 
da morte –, discutir o tema seria, por consequência, discutir sobre o homem, sua 
existência, suas crenças e conflitos. Afinal, é o homem o único animal com consciência 
da sua limitação e finitude; o que faz da morte um dos maiores enigmas da existência 
humana. Entendê-la é uma tarefa que percorre a história da humanidade ao longo dos 
séculos. Na verdade, 

A natureza da morte, bem como a própria realidade da morte e do morrer, têm sido 
consideradas como estando na base da cultura, remetendo para a estruturação 
da própria vida. [...] a morte modela o carácter e o significado das práticas e das 
relações sociais, refletindo a sua importância em todas as áreas da existência 
humana, da esfera pública à privada (HOWARTH; LEAMAN, 2004, p. XIII ). 

Talvez por essa razão, o tema morte impulsione tantas reflexões em várias áreas 
do saber, estando presente nas ciências sociais e humanas, mas também nas ciências 
naturais e exatas. No campo das artes, e em especial da Literatura, é tema recorrente.

A morte, porém, não é a temática central do romance ou um aspecto patente, mas, 
uma apreciação atenta da obra; como se buscou fazer, buscará torná-la perceptível 
como um elemento importante de compreensão desse texto literário e um viés de 
análise instigante. Para tanto, o texto organiza-se em três partes distintas, discutindo 
questões diversas, mas que, no entanto, se entrelaçam para a defesa de um mesmo 
ponto, a saber: a representação literária dos eventos históricos no romance corpus 
desse estudo, tendo a morte como chave interpretativa de análise. 

O intuito, todavia, não é tecer conclusões de forma categórica ou fechada, o que 
seria inviável diante da riqueza de temáticas da narrativa, mas, cooperar para o debate 
e favorecer outras possibilidades de análise do romance Viva o povo brasileiro, uma 
vez que se entende que o recorte analítico desta pesquisa constitui-se um aspecto 
ainda pouco explorado pela crítica literária. Nessa perspectiva, este trabalho pretende 
ser o início e não o fim de uma das muitas leituras e interpretações que o referido 
romance proporciona.
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2 | 	A LITERATURA COMO EXPRESSÃO DA REALIDADE: MORTE E HISTÓRIA EM 

VIVA O POVO BRASILEIRO

Tendo em vista que a Literatura não se constitui uma cópia da realidade, mas 
uma transfiguração desta, uma vez que seus referenciais não aparecem apenas de 
modo explícito, observar os fatores internos e externos que sustentam o texto literário 
contribui para analisar os seus elementos histórico-sociais como fruto de um contexto 
mais amplo. Concebida dessa maneira, a Literatura será uma forma de representação 
do homem, dos seus sentimentos e conflitos provenientes do convívio em sociedade, 
envolvendo visões de mundo diversas, entre infinitas possibilidades de leituras e 
interpretações.

E assim, o campo literário pode ser considerado um meio de acesso ao universo 
real, sobre o qual, muitas vezes, lança um olhar crítico, que possibilita ao leitor 
reflexões e questionamentos a respeito da sociedade, não apenas daquela em que 
se passa o enredo, mas também do contexto de produção do texto, e ainda da que 
o leitor está inserido. Isso confere atualidade à obra, uma vez que mesmo sendo 
longínqua a época na qual a narrativa se contextualiza, é possível perceber aspectos 
da contemporaneidade tanto do escritor, quanto do leitor no texto, como acontece com 
Viva o povo brasileiro.

Diante disso, pode-se compreender que o real está presente na Literatura mesmo 
quando não se apresenta de maneira evidente e para além da referência que ela faz 
ao mundo extratextual ou aos fatos e personagens históricos. Todo texto literário fala, 
no mínimo, de duas realidades. A primeira é a realidade do escritor, uma vez que 
enquanto ser histórico e social, conta, mesmo que de maneira indireta ou inconsciente, 
a sua própria realidade, ou ao menos uma história a partir da sua realidade. 

A segunda seria a realidade do contexto em que o enredo da obra é ambientado, 
mesmo quando isso acontece no plano sobrenatural ou nos romances de ficção 
científica, por exemplo. A essas duas realidades, pode ser adicionada uma terceira, 
que é a realidade do leitor, que durante a leitura que faz do texto literário, não deixa de 
depositar a sua própria realidade, a sua experiência de vida, o seu contexto histórico 
e seus anseios. Decerto por isso, um livro nunca é o mesmo para todos, ele é sempre 
diferente e único para cada leitor.

O real ainda está presente na Literatura em outra dimensão importante: por meio 
dos sentimentos. Não só os do literato, impressos e transmitidos ao longo da produção 
escrita, mas também através dos sentimentos que esse texto desencadeia no leitor. 
É possível afirmar que essas emoções não são reais? Como negá-las? Pois como 
adverte Wolfgang Iser: “Evidentemente, há no texto ficcional muita realidade que não 
só deve ser identificável como realidade social, mas que também pode ser de ordem 
sentimental” (ISER, 2002, p.958). Até porque, o leitor que fecha o livro não é o mesmo 
que o abriu.

Partindo desses pressupostos, cabe ressaltar que o referido romance concentra 
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sua ação no século XIX, com exceção do segundo capítulo e dos dois últimos que 
contemplam, respectivamente, os séculos XVII e XX. Ao situar a maior parte da narrativa 
nesse período, João Ubaldo Ribeiro retoma, justamente, o processo de construção da 
sociedade e identidade brasileiras e de afirmação do sentimento nacional. Entretanto, 
não mais centrada na figura indígena ou numa imagem de unidade da nação, como 
acontecia no Romantismo, e sim abordando a mistura dos diferentes componentes – 
o índio, o ocidental e o africano, sem se esquecer, ainda, do imigrante, que também 
compõe essa combinação –, que estão no cerne da sua formação, vistos pelo autor 
como uma verdadeira amálgama. 

Na narrativa, o leitor acompanha desde antes da chegada dos portugueses, 
quando os tupinambás viviam sozinhos e em paz, da presença dos espanhóis, 
holandeses e franceses, até a vinda “dos pretos de várias nações da África” (RIBEIRO, 
2014, p. 245), quando já “não havia mais índios como antes” (Idem, p.67). De todas 
essas raças miscigenadas, nasce o povo brasileiro, que tem suas identidades, história 
e nacionalidade marcadas, desde a sua gênese, pela mistura – na maioria das vezes, 
realizada de maneira violenta e desigual –, mas não só no seu momento de geração, 
uma vez que as desigualdades sociais e o preconceito racial irão marcar a História do 
Brasil até a contemporaneidade. 

Para discutir e problematizar como se deram essas misturas e o processo de 
constituição da sociedade e das identidades brasileiras, o autor ambienta a maior parte 
do enredo na Bahia, mais precisamente na ilha de Itaparica, como faz com grande 
parte dos seus textos. Para falar dessas temáticas, a escolha por tal espaço se deu 
não apenas para garantir verossimilhança à obra, já que foram nas praias baianas 
que os portugueses desembarcaram ao adentrar o país e por lá iniciaram o processo 
de colonização, fazendo das mesmas, na visão do narrador: “Às costas da terra mais 
brasileira que existe” (Idem, p.32), mas também, por conta desse passado histórico 
que, conforme João Ubaldo Ribeiro destacou certa feita: 

No Brasil, não há lugar em que essa mistura de corpos e mentes seja tão 
universalizada quanto na Bahia, onde faça parte tão entranhada da paisagem 
humana. [...] Aqui, se dissolveram, numa mistura esplendorosa e fecunda, original 
e única, raças, crenças, costumes, falas, hábitos, gostos e aparências, e é difícil 
avaliar como isso é precioso e raro, forte e delicado ao mesmo tempo. Basta trazer 
à mente a história pregressa e presente de nossa espécie, para verificar como 
dificilmente, ou nunca, esse fenômeno acontece. Mas acontece aqui, e assim, 
define a nossa identidade (RIBEIRO, 2012).

Na obra, porém, os poderosos desprezam sua pátria e o estado onde vivem, 
exatamente por considerá-los “berço” de negros, mestiços, índios e pobres. Julgam-se 
“europeus desterrados”, valorizam somente o que é de fora da sua nação, rejeitam a 
Bahia e toda a sua diversidade racial e cultural:

Na verdade, passara, como Henriqueta, a ter horror à Bahia, lugar atrasado, de 
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gente tacanha e limitada, cidade imunda e desconfortável, conversas destituídas 
de interesse e uma mestiçagem generalizada, que não podia deixar de chocar uma 
pessoa bem acostumada (RIBEIRO, 2014, p.511).

Propagam, assim, a concepção de que a classe dominante é superior aos demais 
cidadãos. No entanto, apesar de terem aversão aos seus compatriotas e vergonha do 
lugar onde habitam, não deixam suas terras, pois querem delas sugar as riquezas:

- Que espécie de peixes há cá? Não pode haver bons peixes em águas tão quentes, 
nada aqui é apropriado, nada daqui pode ser vivido aqui. Há coisas que podem ser 
tiradas daqui e levadas para bom uso cristão, mas meu pai, talvez seja o destino, 
não o homem não pode viver aqui, é mundo para as raças serviçais embrutecidas 
(Idem, p.64).

Pensando no recorte analítico deste trabalho, tratar do tema da morte, para 
problematizar a História do Brasil, tomando por cenário a Bahia não foi um ato arbitrário, 
decerto. Afinal, como ironicamente lembra o narrador,

De mortes bonitas é farta a memória do Recôncavo, tantos os santos homens que 
se defrontaram de maneira edificante com a gadanha da Grande Ceifadeira, assim 
legando às gerações subseqüentes exemplos inesquecíveis do bem morrer. Não 
há mesmo família ilustre que não se compraza em relembrar as diversas mortes 
belas que cada uma conta em seu acervo tanatológico, seja pelas derradeiras 
palavras exaladas, seja pelo manto de doçura e paz a envolver o preciso momento 
do trespasse, seja pelo estoicismo do moribundo, seja pela venusta paisagem ou 
especialíssimas circunstâncias a cercar os óbitos repentinos, seja comoção do 
povo nas exéquias - tudo isto fazendo com nestas questões letais, não exista no 
mundo lugar tão ufano (Idem, p. 208).

Assim, a forma como a ambientação se constitui, desde o tempo ao espaço, 
reforça a relação entre a Literatura e a sociedade, que se influenciam mutuamente 
no romance, uma vez que os fatores sociais atuam concretamente na estrutura do 
texto, fazendo com que “os valores e ideologias contribuam para o conteúdo da obra” 
(CANDIDO, 2006, p. 40). 

Nesse sentido, é relevante evidenciar que o ano da escrita e publicação do livro, 
1984, corresponde a um momento histórico decisivo para o país. Trata-se da ocasião 
em que, duas décadas após o início da Ditadura Militar, diversos setores da sociedade 
civil buscavam ampliar seu horizonte de participação política; vivia-se um coletivo 
desejo de recuperar a identidade nacional comprometida pelo sistema do regime, 
que vivia seus últimos instantes, posto que a democracia seria reimplantada no ano 
seguinte, com a eleição de Tancredo Neves para a presidência. 1984 entraria para a 
História como o ano das “Diretas Já”, movimento que lutava pelo direito ao voto para 
as eleições presidenciais do ano seguinte, reunindo milhares de pessoas em comícios 
pelas principais cidades do país.

Deste modo, o objeto de representação do romance é o passado, mas o ponto 
de partida é a realidade da época, isso porque o narrador fala a partir do século XX, 



Notas Sobre Literatura, Leitura e Linguagens 2 Capítulo 16 183

principalmente, sobre o anterior, retomando-o para problematizar a identidade nacional, 
que estava em formação no século XIX, porém em reconstrução no século XX, em 
razão do sistema opressor do governo ditatorial, que reprimia, limitava e subjugava a 
liberdade e as identidades do povo brasileiro. 

Partindo desses recortes temporais para pensar a temática analisada neste 
artigo, pode-se inferir que a obra possibilita uma reflexão sobre a morte por intermédio 
de dois períodos fundamentais para a formação da sociedade brasileira. Nas fases de 
colonização e independência do Brasil, processos marcados por mortes violentas, as 
primeiras vítimas foram os índios, que outrora habitantes e donos das terras, com a 
vinda dos portugueses, se tornaram cada vez mais escassos, como destaca o narrador:

Porque os índios praticamente não existiam mais e os poucos que havia ou se 
escondiam nos cafundós das matas ou passavam o tempo furtando e mendigando 
para beber, cair pelas calçadas e exibir as doenças feias que sua natureza lhes 
trazia (RIBEIRO, 2014, p.47).

Em seguida, os negros se tornaram o alvo principal da crueldade de outros 
homens, sendo tratados como animais abatidos segundo a vontade do seu dono. Isso 
quando a morte não se dava antes de chegar ao Brasil, ainda nos navios, nos quais 
eram trazidos aos montes em condições precárias, ou ainda por exaustação pela força 
do trabalho escravo.  

Quando a obra discute esse tema situando-o nesses momentos históricos – 
como acontece com a escolha da Bahia como espaço da narrativa –, não é apenas 
para garantir a verossimilhança, mas também para problematizar o passado violento 
da sociedade brasileira. Afinal, as mortes narradas no romance muito dizem sobre o 
comportamento dos sujeitos no contexto em que estão inseridos; representam seus 
costumes, a maneira como veem a vida, como enxergam e tratam o outro, conforme 
aconteceu com a morte do perverso barão Perilo Ambrósio. 

Depois de todas as crueldades que cometeu, de ter sido o responsável pelo 
assassinato de muitos negros, em alguns casos cometidos com as suas próprias 
mãos, o barão “teve a maldade castigada” (Idem, p.508). Privados do acesso às armas 
dos brancos, os escravos, diante da sua condição servil, diferentemente dos seus 
senhores, quando tiravam a vida de alguém, precisavam fazê-lo clandestinamente, 
usando seus próprios recursos. Assim procederam Dandão e Budião, que 

tinham uma canastra contendo muitos segredos do destino do povo, muitas 
defesas e muitas receitas de orações e feitiços. E, por meio dessas orações e 
feitiços, bem como pela ajuda de outros como eles, conseguiram dar uma certa 
bebida ao barão, o qual foi estuporando aos poucos, até morrer uma das piores 
mortes que já se viu na Bahia, contando as pestes (Ibidem).

O real motivo da morte do barão não poderia ser descoberto, fazendo com que 
os autores do crime, apesar de orgulhosos do feito, mantivessem o ato em sigilo, não 
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podiam contar a sua própria história. Contudo, a morte do barão tinha uma voz, que 
dizia muito sobre o que seus escravos sentiam e queriam falar, mas não podiam, pois 
eram silenciados pela violência e opressão. Budião, porém, não se conteve, no leito 
de morte do seu senhor, foi porta-voz da mensagem:

Não podia falar alto, era obrigado a cochichar, mas tinha certeza de que o barão 
escutava tudo, estava escutando tudo e estava com medo! Budião retorceu os 
beiços, esticou a língua, a arreganhou as ventas, fez a careta mais feia que pôde, 
aproximou-se mais, o barão derretido de pavor.
     - Cão dos infernos! - roncou Budião. - Tu vai morrer! Tu vai morrer, Satanás!
     O barão estremeceu, fez um esforço inútil para afastar o tronco, quis fechar os 
olhos e não pôde.
     - Tá com medo agora, desgraçado, condenado! Isso é pelas malvadezas que 
tu fez, pelas línguas que tu cortou, pela morte de Inocêncio, por tua perversidade e 
por ser quem é. E te conto mais, viu, infeliz, desgraçado, quem te matou foi eu, foi 
esse nego daqui que te matou! Aaarrr, vai morrrreeer, vai morreeeer! (Idem, p.204)

A morte, assim, torna-se um indicativo das relações sociais no romance, uma 
vez que lembra ser o homem um ser biológico, mas também social. Dessa maneira, o 
modo como as personagens morrem revelam os conflitos de classes, transformando a 
morte em um mecanismo de poder. 

Outro exemplo nessa perspectiva são as mortes do caboclo Capiroba, que “foi 
enforcado de madrugada, olhando as mãos e pulsos amarrados” (Idem, p.70), e de sua 
filha Vu, “enterrada viva de cabeça para baixo, cavando cova bem funda para muito 
bem enterrar” (Idem, p.86), por serem, ambos, “comedores de gente”. Sinique, por 
sua vez, mesmo tendo comido “um pedacinho de Aquimã, aliás não só um pedacinho, 
mas quase uma gamela cheia”(Idem, p.67), por ser um “holandês superior”, teve uma 
morte diferente:

Foi levado ao ferreiro, que lhe limou o arganel do nariz; ao barbeiro, que lhe fez 
curativos e lhe pensou os pequenos ferimentos que são naturais aos bichos brabos 
de cercado; à casa de uma família, onde lhe deram água esquentada, comida cristã 
e cama limpa forrada; ao conselho de guerra, que o condenou a ser decentemente 
fuzilado; a um poste, onde foi manietado, disse umas últimas palavras que ninguém 
entendeu, recebeu muitos balaços mal colocados e demorou um pouco a morrer 
(Idem,p.70).

Em todas essas mortes, destaca-se a figura do padre, sempre chamado para 
dizer “umas palavras em língua mágica, pronunciadas com o braço direito levantado” 
(Ibidem), “vindo depois do enterramento para tudo abençoar muito bem abençoado” 
(Idem, p. 86), inclusive os mortos condenados pela igreja ou pelo governo, que 
representam forças de interesses que se fundem na narrativa. A presença do eclesiástico 
é apresentada para as personagens no enredo como demonstração da misericórdia e 
da bondade cristã, mas, na verdade, constitui-se mais uma demonstração da força e 
do domínio da fé imposta.  
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João Ubaldo Ribeiro trata de todas essas questões num momento de muitas 
mortes violentas no Brasil, e, por isso, um contexto de luto (CECCANTINI, 1999, p. 
115). Depois de vinte anos sob o regime militar, que deu fim a incontáveis vidas, a 
esperança dos brasileiros se via comprometida. O autor, impossibilitado de abordar as 
mortes, opressões e violências do seu presente, diante da censura do governo militar, 
volta ao passado, na tentativa de resgatar no já vivido esses mesmos elementos, que 
fazem parte não só da formação da sociedade e identidades nacionais, mas da sua 
realidade contemporânea, que é do mesmo modo desigual e tirânica, uma vez que 
continuava sendo, como é evidenciado no romance: 

Um Brasil onde muitos trabalhavam e poucos ganhavam, onde o verdadeiro povo 
brasileiro, o povo que produzia, o povo que construía, o povo que vivia e criava, 
não tinha voz nem respeito, onde os poderosos encaravam sua terra apenas como 
algo a ser pilhado e aproveitado sem nada darem em troca, piratas de seu próprio 
país (Idem, p.476). 

O escritor, todavia, constrói na narrativa uma representação literária da morte que 
vai além da mesma como a responsável em pôr fim à vida, pois funciona, ao mesmo 
tempo, como elemento desencadeador de uma nova vida para outras personagens, 
resultando em mudanças sociais importantes. Dessa maneira, a morte é apresentada 
como possibilidade de esperança e renovação, um ímpeto transformador, num contexto 
em que o Brasil começava a despertar para um recomeço, mesmo diante de tantas 
mortes violentas cometidas na ditadura, que ainda aterrorizavam a população. Isso 
porque, por muito tempo, a morte foi usada como mecanismo de opressão, numa 
tentativa de silenciar as vozes que surgiam contra o governo ditador.

João Ubaldo Ribeiro, desse modo, ambienta o seu texto no pretérito para 
problematizar tanto o passado quanto o presente; fala do ontem, mas também do 
hoje e do agora, da sua contemporaneidade, levando o leitor a pensar como essas 
questões são pertinentes para refletir as relações na sociedade atual. Na última ação 
do romance, outra desencadeada por uma morte, é possível perceber mais uma 
crítica aos aspectos sociais que, na narrativa, são apontados como futuro, porém 
correspondem à realidade vigente no Brasil e no mundo.

Por motivo do funeral da personagem Patrício Macário, diante da importância 
e prestígio do falecido, os habitantes da ilha de Itaparica se mobilizaram para o 
sepultamento e última homenagem “ao grande general a quem todo mundo queria 
bem” (Idem, p.650). Aproveitando que muita gente estava fora de casa, os ladrões 
Leucino Batata, Nonô do Candeal e Virgílio Sororoca invadem residências, inclusive a 
do defunto, à procura de qualquer coisa de valor que pudessem vender. 

Da casa de Macário, roubam a canastra, a que, misteriosamente, o general herdou 
de Maria da Fé, depois do encontro que teve com o filho. Acreditando que dentro dela 
teria objetos valiosos, os bandidos levam-na, já que não logram êxito ao tentar abri-
la no local do furto. Por envolver, mesmo que indiretamente, a heroína, a narração 
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desse episódio é cercada por contornos míticos. Os ladrões, inexplicavelmente, não 
conseguem abrir o baú. No entanto, um deles consegue enxergar o que há no seu 
interior. Mesmo não sendo capaz de explicar com exatidão o conteúdo aos demais, 
sabe que lá está vendo o futuro:

     - Eu estou vendo o futuro!
     - Vendo o futuro? O futuro como?
     - Não sei, só sei que é o futuro, é uma coisa que tem aqui que mostra que é o 
futuro.
     - Que coisa é essa?
     - Não sei dizer, é uma coisa.
     - Ora, deixe de querer fazer os outros de besta, você não está vendo futuro 
nenhum, não está vendo é nada.
     - Estou, estou, estou!
     - Então diga que bicho vai dar amanhã, que bicho vai dar?
     - Não é esse tipo de futuro que eu estou vendo. É como se tivesse aqui uma 
voz me cochichando para explicar o que tem lá dentro, mas não tem voz nenhuma, 
porém tem. Menino! (Idem, p.653)

O que a voz misteriosa diz não faz sentido para os criminosos, embora lhes 
surpreenda e assuste. O que se vê pela canastra é ladrão “de terno, de duque, de 
colete e gravata de seda, alfinetes de brilhantes, botuaduras de péurulas, sapato de 
corcodilo, água de cheiro no subaco de vintes contos a gota”, que diferentes deles, 
não entram “nas casas metendo a mão em tudo dos outros”, como também não “tocam 
no dinheiro, tudo tem uns cartãozinho”. Nesse futuro, “o dinheiro não tem nome de 
dinheiro” (Idem, p. 653-654), e os ladrões não falam de dinheiro, apesar da imensa 
riqueza que possuem: 

     - Que nome tem o dinheiro?
     - Todo tipo de nome. E verba, é dotação, é uma certa quantia, é age, é desage, é 
numerário, é honorário, é remoneração, é recursos alocado, é propriação de reculso, 
é comissão, é fis, é contisprestação, é desembolso, é crédio, é transferência, é 
vestimento, é tanto nome que se eu fosse dizer nunca que acabava hoje e tem mais 
coisa para ver. Dinheiro mesmo é que ninguém fala, todo mundo tem vergonha de 
falar que quer dinheiro.
     - Vergonha de dinheiro si?
     - Grande vergonha! Todo mundo manda o dinheiro para fora e tem tanto 
acanhamento que, quando alguém conta que eles mandaram o dinheiro para fora, 
eles ficam acanhados e mandam prender esse dito certo alguém e, se esse dito 
certo alguém continuar falando no dinheiro que eles malocaram, eles mandam 
matar esse dito certo alguém! (Idem, p.654)

Ainda que o futuro pareça absurdo e incoerente para os ladrões, uma das 
primeiras perguntas que fazem é:

     - Muita gente morta aí?
     - Chiii! Tem uma bomba que não deixa a alma do vivente nem sair, torta a alma 
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também. Tá escrito aqui: nada non suferfife a uma prosão telmonucreá, nem as 
arminhas, as alminhas!
     - Botaram a bomba aí?
     - Botaram não, tão querendo botar, que é para garantir a paz. Se ninguém se 
comportar, morre todo mundo, morre até as alminhas no telmonucreá!
     - Mas então ninguém morreu ainda, pode morrer mas não morreu.
     - Morreu, sim! Tá morrendo! Tem um menino aqui de oito anos que está 
carregando a irmã de dois anos que um americano deu um tiro sem querer, depois 
que outros americanos jogaram uma bomba na casa do pai dele sem querer, na 
hora que os americanos entraram para invadir a terra dele para salvar ele, só que 
não sobrou ninguém, ficou tudo salvo. Tem gente morrendo também de todo jeito, 
morrendo muito de fome, cada menino magro que parece uma taquara, tudo os 
aribus vindo para comer. Muito aribu gordo! (Idem, 654-655)

Apesar dos larápios não terem consciência disso no enredo da obra, a morte, 
mais uma vez, indica o comportamento do homem no seu contexto e as suas relações 
sociais, como acontece em todo o romance. Quando a narrativa passa do discurso 
indireto livre para o discurso direto, o que se revela – nesse caso, pelas vozes das 
personagens, que por pertencerem à classe menos favorecida, não são ouvidas –, 
é o caráter histórico e denunciativo do texto, que mesmo escrito em 1984, continua 
atual, uma vez que as críticas são feitas a problemas sociais que podem ser facilmente 
percebidos na realidade de hoje. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Viva o povo brasileiro problematiza questões sociais e históricas, utilizando a 
Bahia e a ilha de Itaparica como metáforas do Brasil e do seu povo, não se limita a 
projetar uma imagem estável da sociedade brasileira, antes o contrário. Com esse 
romance, João Ubaldo Ribeiro propõe uma reflexão mais ampla sobre a formação 
da sociedade e das identidades nacionais, Isso porque a obra congrega o erudito e o 
popular, o imaginativo e o histórico, num cruzamento de aspectos culturais indígenas 
e africanos com elementos característicos da tradição ocidental, como o cristianismo. 
Numa narrativa ambígua e, concomitantemente engajada, integra o branco, o negro, 
o índio e seus descendentes, destacando os menos favorecidos, marginalizados no 
processo de formação da identidade nacional pela historiografia oficial.

Na construção da transfiguração da História feita no enredo, a morte é utilizada 
como recurso fundamental para tanto, ao estabelecer uma relação com a realidade 
histórica do Brasil, não só para garantir a verossimilhança da obra, mas para 
problematizar o passado histórico de violência da sociedade brasileira, as relações 
de classes, os conflitos sociais e as opressões sofridas, principalmente pelos negros. 
Assim, a representação literária que autor constrói da morte faz com que a mesma 
constitua-se num indicativo das atitudes e dos comportamentos humanos, o que lhe 
confere cunho histórico e denunciativo. Afinal, como discute Giorgio Agamben, todo 
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animal tem na morte violenta uma voz.
Para o estudioso, a morte e a linguagem são essências humanas e motores 

dialéticos, e a ideia da negatividade fundamental do ser da linguagem e do ser do 
homem, o que autor chama de Voz, que delineia o indivíduo e é, antes de tudo, a 
representação da morte. O homem, nesse viés, “é o animal que possui a faculdade 
da linguagem e o animal que possui a faculdade da morte” 1, um falante, pelo qual se 
constrói o que diz, ou seja, a morte, que pode ser compreendida como uma voz que 
tem muito a dizer a respeito do homem, da vida e da História humana, como acontece 
no romance analisado.

Ao mesmo tempo em que a morte pode ser lida como mais uma voz nas 
obras – ao passo que muito diz, problematiza e denuncia –, também é usada como 
instrumento de violência e opressão, é responsável por calar as vozes que emergem 
das margens e tentam contar a sua própria história em busca de representação, pondo 
fim a vida e logo a linguagem, fundamentais para a condição humana. A forma como 
o romance trata dessa temática, relacionando-a com a realidade histórica do Brasil, 
tanto a do contexto no qual se passa a narrativa quanto a do período de produção 
da obra, convida o leitor a refletir sobre a sua contemporaneidade, observando mais 
criticamente os problemas atuais da sociedade.

As questões sociais apresentadas no texto, como a distribuição de riquezas e, 
por consequência, a desigualdade social, apesar de contextualizadas, principalmente, 
no século XIX, são problemas que afligem o Brasil até os dias de hoje. De maneira 
análoga, acontece com o preconceito racial e com o tratamento dispensado aos índios, 
que podendo até serem justificados no contexto da narrativa – tendo em vista que se 
passa numa época em que o negro era visto apenas como elemento servil e objeto 
sexual; e o índio considerado um selvagem –, são conjunturas que ainda fazem parte 
da realidade brasileira. 

Afinal, mesmo no século XXI, o negro continua marginalizado, apesar das 
mudanças alcançadas com o crescimento dos movimentos pelos seus direitos no 
Brasil. A abolição extinguiu a escravidão, mas não o preconceito, que persiste nos dias 
de hoje, muitas vezes, de maneira velada e hipócrita. Os índios, aliás, não ocupam um 
lugar social muito diferente. Se foram considerados heróis nacionais, ideal de pureza 
e amabilidade – servindo de referência para a construção e difusão da ideia de uma 
identidade brasileira no período oitocentista, agora, o heroísmo não lhe cabe mais. 
Depois de construída e consolidada a nacionalidade e a identidade pátrias, o indígena 
não se fez mais necessário, tornou-se dispensável para os interesses vigentes.

Entender esses aspectos sociais como um legado da História de violência da 
formação da sociedade brasileira, desde a sua gênese, contribui para analisá-los 
com maior criticidade e como frutos de um contexto mais amplo. Quando a Literatura 
participa e coopera para esse movimento, como faz o romance Viva o povo brasileiro, 

1	  AGAMBEN, Giorgio. A Linguagem e a Morte: um seminário sobre o lugar da negatividade. Tra-
dução de Henrique Burigo. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2006, p.10.
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passa a assumir um papel que vai além do estético, do lúdico e do entretenimento. 
Torna-se um instrumento de denúncia, um agente de transformações sociais. Decerto, 
não de maneira imediata ou técnica, mas através de mudanças, que aparentemente 
individuais e simples, podem ser potencializadas quando o leitor, munido dos 
sentimentos, humanidade e empatia propiciados pelo texto literário, converte-se num 
sujeito crítico diante do outro e do mundo. 
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